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Editorial . 

Desonestidade -Explícita 
A Secretaria de Inteligência da Presidência 

acaba de descobrir o óbvio: o demônio não é 
o MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra ), mas a fome. 

É a única conclusão cabível depois que 
inquéritos da Polícia Federal, compilados pela 
inteligência palaciana, demonstraram que o 
MST não teve o menor envolvimeAto em 80% 
dos saques efetuados no Nordeste. 

Com isso, fica daro que o Governo praticou 
cenas explícitas de desonestidade política ao 
satanizar o MST. Tentou passar a impressão 
de que a raiz do problema está na ação 
supostamente subversiva dos sem-terra e, 
por extensão, de seu parente político, o PT 

Não está. Está, ciclicamente, na seca, que 
leva à fome. Está, estruturalmente, na miséria 
crônica de uma ponderável fatia de 
brasileiros, mais disseminada, como é óbvio, 
nas regiões mais atrasadas, caso do 
Nordeste. 

Ou, posto de outra forma, ainda quefossem 
presos todos os líderes do MST e, até, todos 
os seus militantes, o problema continuaria 
rigorosamente do mesmo tamanho 

De certa forma, o governo FHC acaba 
reproduzindo o comportamento do regime 
militar, que, a certa altura, censurou o noticiário 
sobre um surto de meningite em São Paulo, 
como se fosse possível acabar com a doença 
a golpes da tesoura dos censores, em vez 
de fazê-lo via tratamento e prevenção. 

Vale o mesmo para a seca e os saques. 
Ou algum governo finalmente encara de 
frente o problema, já secular, e trata de irrigar 
as terras áridas ou a seca se repetirá e, com 
ela, virão os saques. Afinal, qual é o pai ou a 
mãe que, vendo o filho se contorcendo de 
fome, não irá até os últimos limites para tratar 
de ao menos aplacar a sua dor? 

Mas ir à raiz do problema é bem mais 
difícil, embora bem mais honesto, do que 
culpar os adversários. 

Jornal Folha de São Paulo, 27/05198 

EXPEDIENTE 

Nascimento 
05 - Maria José da Silva 
06 - Ir Ana Cleonice Maria da Silva 
08 - Ir Marilza Aparecida de A. Oliveira 
09 - Ir Irene Boritza e Ir Odília· da Silva Xandu 
11 - Frei Vitalino Piaia e Pe. Giovanni Malacrida 
13 - Frei José Cafasso Vidoeira 
17 - Pe. José Fernando Ribeiro 
20 - Frei Luis Gonzaga Thomaz e Pe. Enrice 
Oddenino 
22 - Ir Maria Celeste da Silva 
23 - Pe. Nilo Martins e Ir Nilda Ramos de Oliveira 

29 - Ir Otilia Reckers 

Ordenação 
01- Pe. Reinaldo Helmut Zielinsk 
04 - Pe. Miguel Sartone 
09 - Pe. José Adilson 
12 - Diác. Graciano Culpo 
24 - Pe. Julien Lesly 
25 - Pe. Luigi C. Bruno e Pe. Enrico Oddenino 
29 - Padres José Losciale, Matteo Vivalda, 
Renato Chiera, Giacinto Miconi e Aristides 
Perotti 

PROGRAMAÇAO. PASTORAL 

JUNHO 
01 a 14/06 - Missões Tempo Forte 2, Catedral 

02/06 - Conselho de Pastoral, 09:00h, 
CENFOR - Tema: Nucleação 

09/06 - Conselho Presbiteral, 09:00h, CEPAL 

11/06 -. Corpus Chisti 

13/06- Santo Antônio, missa do Padroeiro, 
Catedral , 1 0:00h 

14/06 - 10° Romaria da Terra, Cabo Frio, RJ 

15 e 16/86 - Reunião do Clero, Nosso Lar 

23/06 - Reunião da Comissão de Pastoral, 
09:0~h, CEPAL 

28/06 - Encontro vocacional de 08: 30 h às 
11 :30h, Seminário Diocesano Paulo VI 

JULHO 

Formação, 16:00h,CENFOR 

07/07 - Conselho de Pastoral , 09:00h, 
CENFOR 

11/07 - Encontro com as equipes de Noivos, 
09:00h, CENFOR . 

14/07 -Conselho Presbiteral ,09:00h,CEPAL 

19 a 26/07-. .Assembléia Nacional da Pastoral 
da Juventude, CENFOR 

21a 25/07- Comemoraçãio dos 30 anos de 
Medellin, -Mendes 

26/07 - Comemoração do Jubileu Sacerdotal 
de D. Waldir, 1 0:00h, Catedral de Volta 
Redonda 

25 a 28/07 - Relíquias de Santa Teresinha em 
nossa diocese, programação a ser definida na 
reunião da Comissão Pastoral (23/06) 

26/07- Encontrp Vocacional, 08: 30h, 
Seminário Paulo VI . . 04/07 - Encontro com os Ministros-de Batismo, 

14:00h, Seminário Paulo VI 28/07 - Reunião da Comissão de Pastoral, 
0~/07 - Missa de ação de graças, Curso de 09:00n, CEPAL 

ENCONTRO DIOCESANO DOS 
CÍRCULOS BÍBLICOS 

No dia 21 de abril realizou-se na Prata, o participação política maior; a cidadania pode ser 
Encontrão Diocesano de Círculos Bíblicos que concretizada com saúde, educação, moradia, 
contou com a participação de seus membros. informação e terra. 

O encontro foi assessorado por Artur Quanto à política, Artur lembrou que estamos 
Messias, que falou sobre Educação (Vida e em ano de eleição e que as pessoas devem 
Cidadania) e Política, onde fez uma reflexão estar preparadas para votar, e votar certo. Os 
sobre o momento atual do país. dois projetos que irão estar em evidência nas 

É uma publicação da Diocese de Nova Iguaçu. A respeito da Cidadania, Artur destacou 5 eleições é o de FHC e de ~ula. Ele Fez uma 
Endereço para correspondência: pontos principais: 1 º) Cidadania é vida e, vida diferença entre os dois e mostrou que FHC 
Rua Capitão Chaves, 60- Centro paratodos.2º)Ondeosdireitosestãoexcl\.1Ídos continuará combatendo a inflação com o 
CEP.:26.221-010 - Nova Iguaçu - RJ. como na saúde e educação, não há cidadania. desenvolvimento excludente, exemplo: 0 

Tel/Fax 667-4755, à tarde. 3º) A alienação não caminha com a cidadania, desemprego. E Lula, fará o desenvolvimento 
Conselho Editorial: elas não sobrevivem juntas. 4°) A cidadania tem com distribuição de renda, acabando com 0 

Coord. Pastoral: Frei Vrtalino Piaia, ofm 
Redatoredíagramador:ClodoaldoSalvador que ser universal, ela não pode ser ~ó para . excludente. 
Revisão: Irene Vogas alguns, tem que ser para todos, isto po~ue ela ' o encontro encerrou com uma celebração 
/mpressãoGráfíca:Jomal Hoje não é um momento e sim um constante presidida por Pe. Obertal. O próximo encontro 
Tiragem: 4.500 exemplares exercício. 5°) É necessário que haja uma está marcado para o dia 07 de setemb-roM-____ 1...-;;,.;.,;~mai=====================-.:..· .:...· ~.:.:-~ -:.::-..::..-~-·._;_;· -~ -:..--1 s11s199 ;sugt 



A-HORA D.OS LEIGOS 
No mês passado realizou-se em · O que seria da-catequese, do Ensino 

. ·.· .·. ltaici/lndaiatuba-SP, a36ªAssembléiaGeral. Religoso, da ação social da Igreja, das 
: : : : : : : : : · da co·nf erência Nacional dos Bispos do pastorais nos hospitais, nas. creches, nos 
· · · · · Brasil '(CNBB), a -mais numerosa do asilos, nas escolas, entre muitas outras, se 

-mundo, do maior país .católico. Apesar .não houvesse a atuação dos leigos? 
disso, e apesar de toda a problemática . Com os leigos, a Igreja se torna viva, 
secularizante dos tempos modernos, dos atuante, moderna. É a Igreja de homens e 
muitos assuntos a serem · tratados, as mulheres que assumem a sua verdadeira 
Assembléias geralmente acontecem num . missão: "Ide e ensinai a todos os povos". 
clim~. muito fraterno e se apresentam (Mt28,_ 19). 
bastante objetivas. O Papa- João Paulo li, na Encíclica 

Neste ano, o tema central foi ~Missão e "Christifideles Laíci", aborda a questão da 
Ministérios dos Leigos, na perspectiva do vocação e missão do leigo na Igreja e no 
Novo Milênio". Vale a pena dizer algumas mundo. Segundo o Papa, a missão deixada 
palavras sobre aqueles que a IV por Cristo, ·"não diz respeito apenas aos 
'Conferência dos Bispos da América Latina, pastores, aos sacerdotes, aos religiosos e 
iealizada em São Domingos, chama de religiosas, mas estende-se aos fiéis leigos: 
"protagonistas da Evangelização", os Eles são pessoalmente chamados pelo· 
nossos caros LEIGOS. É a hora delest Senhor, de quem recebem uma missão para . 

· Basta, para confirmar isto, observar · a Igreja e para o mundo". 
nossas celebraçõe.s: com o são vivas, . Sem a sua colaboração, seria impossível 
graças à boa atuação dos leigos. Quantas a Igreja desempenhar sua missão, seja no 
comunidades sobrevivem por causa da atendimento espiritual, seja em sua ação 
atuação do povo, que assume com garra evangelizadora e social. Suponho que pelo 
e coragem a causa de Cristo? ~enos 80% das atividades paroquiais são 

realizadas pelos leigos, sem contar o 
grande número de movimentos, 
basicamente formados por leigos, que . __ _ 
atuam nas várias pastorais de nossa ·:::::::: 
Diocese. · · · · 

Todos são co-responsáveis pela .:::::::: 
propagação da fé, pela vivência dos valores : : : : : : : : : 
cristãos, para conseguir condições mais : : : : : : : : 
justas e fraternas, no seio da sociedade. 

Um dos grandes sinais positivos dos //: 
tempos modernos é que talvez nunca os · · · · 
leigos tenham se sentido tão co- ::::::::: 
responsáveis pela ação evangelizadora, : // 
como hoje em dia. • A Igreja sornos todos 
nós", dizem eles. O progresso do Reino 
de Deus depende de todos, sem exceção. - · · · 

A importância dos Ministros Ordenados 
não é diminuída pela atuação maciça dos 
leigos, pelo contrário, se torna mais 
necessária ainda. Caminhando em cireção 
ao novo milênio podemos realmente dizer: 
"É a hora dos Leigos•. 

Dom Wemer Siebenbrock 
Bispo de Nova Iguaçu 

ATOS DO GOVERNO DIOCESANO 

Nomeados 

Pe. Floribet Body Di Tsiku Lufua - 017 

Dioceses convocam para 
celebrar 30 anos de Medellin 

Administrador paroquial, Paróquia N.Sr8 de Fátima, Cabuçu 

Pe. Paulo César Machado - 018 
Pároco, Paróquia S.Francisco de Assis, Comendador Soares 

Pe. Porfírio Fernandes de Abreu - 019 
Pároco, Paróquia N. Sr8 da Conceição, Japerí 

Pe. João Dobrowolski - 021 
Pároco, Paróquia N.Sr8 de Fátima, Queimados 

Pe. Vilcilane Vaz Mourão - 022 
Pároco, Paróquia Santo Antônio, Prata 

Diác. Sebastião Pedro da Silva - 023 
Cooperador Paroquial, Paróquia S. Francisco de Assis, 

Comendador Soares 

As dioceses de Barra do Piraí -
Volta Redonda, Duque de Caxias, 
ltaguai, Nova Iguaçu e Valença, 
preparam-se para celebrar os 30 da 
Conferência Episcopal de Medellin, 
retomando seu legado para a Nova 
Evangelização e para agradecer a 
Deus pelos 75 anos de vida e 50 
de sacerdócio de Dom Waldyr 
Calheiros e 75 de constituição da 
Igreja em Barra do Piraí - Volta 
Redonda. 

A Conferência dos Bipos de 
Medellin, aconteceu em 1968 e 
ficou na história como o marco da 
abertura da Igreja latino-americana. 

. . ... . ..... . - .. 

Além das homenagens a Dom 
Waldyr pelos seus 75 anos de vida, 
o encontro pretende resgatar a 
contribuição que ele deu naquela 
histórica conferência. 

Os principais eventos durante 
as comemorações são: o encontro 
Legado de Medellin, de 21 a 25 
de julho, em Mendes, a Romaria 
de Medellin, no dia 25 de julho na 
l lha de São · João em Volta 
Redonda e a celebração de 
Aniversário da diocese, no dia 26 
de julho, em Barra do Pirar. Na 
edição de julho voltaremos a falar 
sobre o Legado de Medellin. 

: Partícipe do Jornal Caminhando enviando até o dia 15 de cada : 
: mês artigos, reflexões e notícias de sua paróquia ou pastoral. : 

D., s b t·- e 024 : Rua: Capitão Chaves, 60- Centro CEP:26.221-010-Nova Iguaçu : 
,ac. e as ,ao osme- : 667-4765 , t d . 
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--RE G IAO 1 
Celebração do dia 

1° de Maio 

A Celebração do 1° de Maio da Região 1, realizou-se na Paróquia 
Nossa Senhora das Graças em Mesquita e contou com a 
participação de cerca de 700 pessaoas. A Missa foi presidida por 
Pe. Serra. Pe. Cícero fez uma reflexão lembrando os trabalhadores 
brasileiros e fazendo uma referencia com a seca do Nordesta, dando 
um Testemunho. 

Jovens da Região 1, no Dia 1° de maio em Mesquita 

Na celebração do Trabalhador do Regional 1, a participação 
da juventude mereceu destaque. No final do encontro, os jovens 
realizaram uma reunião extraordinária, para conversar sobre a 
realidade dos jovens da Região 1. Desta conversa, surgiu o desafio 
da rearticulação da pastoral no regional. Foi marcada uma reunião 
para o dia 17 de maio em Mesquita, da qual participaram 05 
paróquias. A próxima reunião será dia 07 de junho, às 15h, na 
paróquia N.Sr8 das Graças em Mesquita. Esperamos contar com a 
representação das 1 O paróquias. 

Junho/98 

Cordel do Dia do 
trabalhador na Região li 
Hoje estamos recebendo 
a Segunda Região 
para este encontro anual 
que se tornou tradição 
dia dos trabalhadores 
grande concentração. 

Celebrar com alegria 
é nossa obrigação 
mundo inteiro depende 
de trabalho e produção 
mas não é reconhecida 
a sua valoração. 

Há muitos desempregados 
em toda grande cidade 
a profissão perdeu ponto 
para a modernidade 
a informática ganhou 
de qualquer capacidade. 

Patrão nunca reconhece 
o valor do trabalhador 
também as leis do país 
estão sempre a seu favor 
o operário não ganha 
o quanto é merecedor. 

Vamos rezar e pedir 
em nossa celebração 
por todos trabalhadores 

desta querida nação 
pelo bom entendimento 
entre empregado e patrão. 

Pedir a Virgem Maria 
Mãe do Nosso Salvador 
é ele quem dá a vida 
ilumina o trabalhador 
pela paz e a saúde 
neste mundo pecador. 

À mulher trabalhadora 
saudamos com alegria 
prestes a conquistar 
o fundo de garantia 
pela vitória importante 
parabéns pelo seu dia. 

Estaremos reunidos 
e unidos de coração 
rezando pelo país 
e por nossa população 
para que haja trabalho 
e na mesa não falte o pão. 

Obrigado pela presença 
em nome da comunidade 
nosso afetuoso abraço 
por esta festividade 
bom retorno aos vossos lares 
com paz e felicidade. 

Luiz F. Neto- Piam 

ACONTECEU NOS REGIONAIS 

Reg. li 
Dia 26 de abril, almoço da PJ na Igreja São Judas Tadeu em Heliópolis. 
17/05, encontro de Formação para coordenadores. 

Dia 16 de maio, 45 jovens Ja comunidade São Pedro em Xavantes, 
refletiram sobre a caminhada da comunidade e como objetivo, 
concretizaram propostas de Medellin. 

Reg Ili 
Missa Jovem em Lages com a presença marcante dos grúpos do regional. 
A missa foi celebrada por Pe. José Adilson, assessor diocesano da PJ. 

Regional V 
Dia 17 a 19 de abril, Curso de Formação para coordenadores. O curso 
foi realizado na casa de oração com a presença de 43 jovens, que 
trabalharam junto à assessoria, temas como: História da Pastoral da 
Juventude; Influência da Cultura na juventude e outros. Agradecemos a 
todos os responsáveis pela realização deste curso, em especial, aos 
assessores Cláudio {Valença), Graciano {Queimados) e Beth Amaro 
(BNH). - . - - - - . - - - - - ~ . - - - - - - . . ... 
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SANTAS MISSÕES .POPULARES~ 

Rumo ao Terceiro Milênio 
SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) - Nº 22-JUNHO/98 

~o~'' co~\Joc~Ç .. 
Caminhando com Maria, iluminados 

pelo Espírito Santo,Rumo ao 3° Milênio 
Irmãs e irmãos na fé, na caminhada e na vida parti­

lhada, Paz e Bem! 
. O mês de maio foi marcado por vários aconteci­
mentos: dia do trabalhador; dia das mães, celebração e 
envio do fogo; Pentecostes; mês das noivas; mês dedicado 
a Nossa Senhora. Poderíamos acrescentar um outro: para 
a nossa diocese, é o mês dos Núcleos, pois acontece, já 
pelo segundo ano, os Encontros dos Núcleos e Círculos 
Bíblicos. O mês de Junho, também tem suas datas impor­
tantes: Corpus Christi, Santo Antônio, Romaria da Terra, 
São João, São Pedro, dia do Papa. Perpassando essas 
datas todas, continuaremos com o trabalho das Santas 
Missões Populares, que é um tempo forte de oração e de 
evangelização, Rumo ao Terceiro Milênio. Os núcleos, creio, 
apresentam uma maneira nova de ser Igreja: mais perto 
das pessoas, das famílias e de seus problemas. As famílias, 
se sentem felizes, quando são visitadas pela Igreja. Com 
certeza, em retribuição, passam a freqüentar o núcleo, a 
comunidade. O serviço.de animação, por parte dos leigos 
::i acompanhados pelos párocos, é de suma importância. 

Gostaria de frisar a importância de trabalharmos juntos 
e unidos, na diocese e na sociedade, com todas as forças 
vivas, para refletirmos e oferecermos soluções para a 
violência, saneamento básico, falta de escolas com 
qualidade, transporte ... Todos esses problemas devem ser 
enfrentados, também, à luz da fé. A nossa prática pastoral 
não pode estar desassociada da vida do dia-a-dia. A oração 
nos aproxima de Deus e nos une aos irmãos. A evan­
gelização nos convida a vivermos a mensagem de Jesus, 
na reflexão e na profecia. "Eu vim para que todos tenham 
vida e vida em abundância" ( 10, 10 ). Essa vida plena só a 
conseguiremos na união de todos aqueles que sonham e 
buscam um mundo novo. A alegria e entusiasmo, devem 
acompanhar nosso modo de sermos cristãos. 

Se grande é a expectativa com a Copa do Mundo de 
98, na França, que esta mesma expectativa contagie, cada . 
vez mais a vida dos nossos núcleos, das comunidades e 
de noss~s paróquias. Que esta vibração, que esta paixão 
pelo futebol, nos deixe inquietos para lutarmos por um mun­
do sem fome sem seca sem cercas e sem injustiças. 

Vamos pedir ao Espírito Santo, luzes para iluminar 
nossa caminhada e que Maria, nossa mãe, nos ensine a 
fazer tudo o que seu Filho nos disser. 

Frei Vitalino Piaia, ofin 
Coordenador Diocesano de Pastoral 

Pe. Porfírio é o novo Pároco de Japeri 
No dia 9 de maio, 

Pe. Porfírio tomou 
posse em Japeri, como 
pároco deixando 
saudades em todos de 
Queimados, onde 
trabalhou por vários 
anos. Em seu lugar 
quem assumiu foi Pe. 
João Dobrowolski. A 
missa de posse de Pe. 
Porfírio foi presidida 
por Dom Werner e con-

tou com a presença do coordenador do regional, Pe. Mário, Pe. lvanildo, Pe 
Cícero e seminaristas. 

Frei Maurício, ficou na paróquia, como Vigário. Neste dia também, Diácono 
Tião deixou a paróquia, ficando responsável pela área de Conrado. 

PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA DA FESTA DE S. ANTÔNIO 
Dia 10 de junho Dedicado aos jovens, Namorados e Casais 
Tema: Família - Escola de amor e primeira- Missa, às 20:00h 
Educadora Tema; Educar para o verdadeiro amor 

Jogral: A Vida de Santo Antônio Dia 13 de junho 

Dia 11 de junho Dia do Padroeiro 
Corpus Christi- Procissão e Missa, às 08:30h Missa Solene Diocesana 
Triduo às 19:00h Durante todo o dia Missas e Bênção dos pães 
Te~a: Educar para a solidariedade e a Dia 14 de junho 

partilha Missa Solene, às l 0:00h -
Abertura dos FeStejos Popu_lares Procissão do Padroeiro, às l 0:00h 

Dia 12 de junho Encerramento dos Festejos Populare .• 

PROGRAMAÇÃO DA CATEQUESE PARA O MÊS DE JUNHO 

04- Reunião São Sebastião/Olinda, às 8h 
05- Reunião de coordenadores de catequese R1 ,Cepa!, às 15h. 
06- Formação Catequistas de Crisma e Catequese de adultos, às 9h 
06- Encontro Coordenadores de Catequese R3, Engenheiro Pedreira, às 9h 
07- Reunião de Catequistas R3,Engenheiro Pedreira, às 14h. 
20 e 21- retiro de Catequistas, Casa de Oração. 
20- Encontro de Catequistas, Edson Passos - R4, às 14h. 

7- Encontro das Catequistas da Região 2, Paróquia N.Srª da Conceição, às 8h 

PARA OS LEIGOS DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
O Conselho Diocesano de Leigos, tem a alegria de convidar os leigos da diocese de 
Nova Iguaçu para a Assembléia de Leigos que acontecerá no dia 20 de junho, das 
09:00h às 16:00h. Venha somar conosco, sua presença é indisP.;nsável! 
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Missão do Leigo na Igreja e na sociedade é o tema da 
36ª Assembléia da CNBB 

292 Bispos e mais 150 pessoas, 
entre assessores da CNBB, 
responsáveis por Pastorais e 
organismos relacionados à 
CNBB e convidados. A novidade, 
foram os vinte e quatro novos 
Bispos que foram nomeados 
pelo Papa João Paulo li, desde 
a Assembléia Geral do ano 
passado. 

Dom Wemer com os Bispos do Leste 1 na 36ª Assembléia da CNBB 

Depois qe ser amplamente 
debatido, e receber várias 
emendas o texto do tema central, 
ficará por enquanto como 
documento de estudo até que 
seja apreciado pelas bases, 
receba sugestões e depois seja 
submetido à avaliação dos 
bispos na próxima Assembléia. 

as comunidades que, sem padre, 
reálizam aos domingos a 
celebração da Palavra. Em 
média, para cada Presbítero, há 
cerca de 50 leigos exercendo 
tarefas ou ministérios pastorais. 
Entre eles, destacam-se as 
mulheres. Calcula-se que 78% 
dos encontros dominicais são 
presididos por leigos. Ao ser 
batizado, o leigo tem o direito e 
o dever de participar do trabalh 
de evangelização. De acordo 
com os dados de 1997, na 
Diocese de Nova Iguaçu são 
1.137 os leigos que atuam como 
Ministros da Comunhão, 84 os 
Ministros do Matrimônio., 324 os 
Ministros do Batismo, totalizando 
1.545. Cerca de 5000, os 
catequistas na diocese. 

Nos dias 22 de abril a 1 ° de foram tratados. O tema central 
maio, realizou-se em ltaici-SP, a foi: "Missão e Ministérios dos 
36º Assembléia dos Bispos do Leigos na perspectiva do 
Brasil, onde vários assuntos Novo Milênio". Participaram 

Uma pesquisa realizada pelo 
Geris em 1994, estima em 70 mil 

Outros assuntos da 36ª Assembléia 
Corrupção eleitoral: Foi aprovada na vida das famílias. 

pela Assembléia a proposta de se Campanha de Solidariedade ao 
mobilizar a sociedade e colher no Nordeste 
mínimo um milhão de assinaturas para 
Apresentação de um projeto de Lei de 
1 niciativa Popular no Congresso 
Nacional que quer tentar coibir a 
corrupção eleitoral. A iniciativa foi da 

omissão Brasileira de Justiça e Paz. 

Novo Rito do Batismo: O atual texto 
do RituaJ do Batismo foi aprovado em 
caráter experimental em 1970 e até hoje 
continua prevalecendo. A proposta é 
que o Batismo seja realizado em duas 
etapas: a primeira, de acolhida da 
criança por sua comunidade de origem; 
e a segunda, que seria a realização do 
Sacramento em si. 1 ntervalo entre as 
duas etapas seria bem pequeno. As 
mudanças do ritual foram enviadas para 
a Santa Sé, que vai analisá-las. 

Indiferentes à reação desfavorável do 
presidente Fernando Henrique Cardoso, 
que não gostou das declarações dos 
bispos nordestinos que acusaram o 
Governo de inércia diant~ da fome da 
população, os bispos aprovaram a 
realização de uma campanha de 
arrecadação de alimentos para as 
vítimas da seca. A Cáritas é a 
responsável de fazer os encami­
nhamentos da campanha, que se 
desenvolveu em todo o país. 
Os Bispos das dioceses do Nordeste 
deverão informar à Igreja no Brasil sobre 
o grave quadro provocado pela falta de 
chuva. O documentoaprovado,coloca o 
dedo na ferida política, denunciando 
duas "causas humanas da seca", em 
primeiro lugar, às agressões constantes 

Matrimônio: F.oi proposto que seja aos mananciais de água da região, bem 
feito um novo documento sobre o como às reservas florestais. Por ultimo, 

1 

assunto. O documento nº 12 de 1972, aponta a "famigerada indústria da seca 
já não responde às novas exigências e a corrupção eleitoral, através da 
da Pastoral Familiar hoje, consi- compra de votos em troca de pequenos 
derando as mudançasr q.u,e interferem _ fà~ares qe ternpo de seca e de ~Jeiçãc?.-"-~ 

f ~ .,. -,r -1~ - , ' , t ,1 ;.) • • ' 1 I '. , .,, ' ,_ ... 

O Dia Mundial das . 
Comunicações é come­
morado no dia 24 de maio. 
Para lembrar esta data, o 
Papa João Paulo li enviou uma 
mensagem ao mundo, 
intitulada "Sustentados pelo 
Espírito, comunicar a 
Esperança,,_ 
mensagem transcrevemos 
algumas partes: 

"A comunicação transmitida pelos meios de 
Comunicação social não é um exercício utilitarista, com 
a simples finalidade de solicitar, persuadir ou vender. 
Tampouco é um veículo para ideologias. A comunicação 
tem a tarefa de unir as pessoas e de enriquecer a sua 
vida, e não de isolar, explorar. Se forem usados de 
maneira correta, os meios de comunicação social podem 
contribuir para criar e manter uma comunidade humana 
baseada na justiça e na caridade e, na medida em que o 
fizerem, tomam-se sinais de esperança. Os meios de 
comunicação devem empenhar-se da melhor maneira 
para o intercâmbio de informações autênticas, de idéias 
construtivas e valores sadios e, desta forma, C(iar . 
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Critérios para discernirá ação do Espírito Santo 
Frei Volney J. Berkenbrock --::----.s;:------ · • - · • • 

, , as nossas llm1taçoes, nem se deixa limitar 
~ • pelos limites que nós seres humanos 

Os cristãos invocam a Deus como Pai -~-.~~~;;~~~~~ criamos. 
Filho e Espírito Santo. É a Trindade: trê~ Vamos agora aos critérios: Segundo o 
pessoas em um só Deus. É costume Novo Testamento, dois são os critérios 
católico,começar e terminar as orações básicos para identificar alguma ação como 
invocando a trindade e fazendo o gesto do impulsionada pelo Espírito Santo. Primeiro: 
sinal da cruz. Às três pessoas da Trindade A ação do Espírito Santo está ligada a Jesus 
cabe igualmente adoração e glorificação, Cristo. Ou seja, toda ação do Espírito Santo 
conforme a oração do Credo. leva a um encontro com Jesus Cristo, e não 

Olhando a história do cristianismo, ;::.·~;, um Jesus Cristo inventado por alguém, mas 
percebemos que nem sempre se deu a Jesus Cristo dos Evangelhos, que passou 
devida importância às três pessoas da por este mundo fazendo o bem, pregando o 
Trindade. A pessoa da Trindade que mais amor, ouvindo e ajudando os necessitados, 
recebeu destaque foi a pessoa do Filho: que deu sua vida em favor do Reino de Deus. 
Jesus Cristo. Costuma-se dizer que houve na Segundo: Toda ação do Espírito Santo edifica 
história do Cristianismo um "Cristocentrismo" a comunidade. Se alguém se diz inspirado 
exagerado, ou seja, um exagero em colocar pelo Espírito Santo, mas sua ação não 
a pessoa de Jesus Cristo no centro de tudo,· todos procedem do Espírito Santo e devem constrói comunidade, não promove o bem 
de ixando o Pai e o Espírito Santo em estar em favor da comunidade, do bem de comum, este é um mentiroso. A promoção 
segundo plano. Além deste "Cristocentris- todos: "Há diversidade de dons mas um da comunidade, a contribuição para que ela 
mo", também houve um exagero ao se dar mesmo é o Espírito ... "(2cor 12,4-7). Paulo cresça: estes são critérios para se identificar 
uma importância demasiada à Igreja, mais insiste que os dons do Espírito devem ser a verdadeira ação do Espírito Santo. Este 
que ao Pai e ao Espírito Santo. A isto -se postos em favor da comunidade. critério comunitário para a ação do Esgírito 
chama "eclesiocentrismo" (colocara Igreja no Santo, Paulo o coloca de forma muito clara: 

centro). Com o "Cristocentrismo" e o "Ecle- Critérios de discernimento "Prefiro falar na comunidade cinco palavras 
siocentrismo" exagerado, a pessoa do que compreendo, para instruir também os 
Espírito Santo foi bastante esquecida. Esta Hoje se fala bastante da ação do · outros, a falar dez mil palavras em línguas" 
situaçãode"esquecimentodoEspíritoSanto" Espírito Santo em nosso meio. Muitos (1Cor 14,19). 
modificou-se porém radicalmente nos últimos cristãos sentem-se inspirados e agem em 

tempos. De uns 25 anos para cá tem havido nome do Espírito Santo. Igualmente é muito Templos do Espírito Sant. 
dentro do Cristanismo _ em praticamente comum pessoas falarem de "experiência do 
todas as Igrejas cristãs _ uma grande Espírito Santo" (também chamado de Para finalizar, recordo uma expressão 
valorização do Espírito santo, que pode hoje "batismo no Espírito Santo") ou dizerem que muitíssimo linda da Primeira Carta aos 
ser notada, dentro da Igreja católica em têm "revelações através do Espírito Santo". Coríntios: "Ou não sabeis que vosso corpo é 

. muitos momentos. Assim, as Comunidades Outros, comentam sobre os ;'dons do Espírito templo do Espírito Santo, que está em vós, 
Eclesiais de Base se entendem como Santo", que algumas pessoas dizem receber que recebestes de Deus, e, que, portanto, vós 
inspiradas pelo Espírito Santo, como também ou então, que o Espírito Santo as inspira a não vos pertenceis?" (6, 19). O Espírito Santo 
há movimentos que dão especial atenção ao falar em línguas. Todas estas manifestações não é um estranho ao ser humano, ele habita 
Espírito Santo, como é O caso da Renovação levam a muitos questionamentos: "O Espírito em cada um de nós (Rm 8,9.11 ). O Espírito 
Carismática Católica. Santo inspira qualquer pessoa?"; "O Espírito Santo é Deus presente em cada ser humano, 

Neste tempo de revalorização e Santo inspira o que ele quer?"; "Como saber morando conosco, de forma permanente. O 
redescoberta do Espírito Santo e sua ação se uma inspiração vem do Espírito Santo?" Espírito Santo de Deus que mora em nós, 
em nosso meio, é importante refletirmos Tudo isto nos leva a perguntar sobre que está conosco, não pode ser sentido como 
sobre O seu significado em nossa vida e na critérios para se distinguir a ação do Espírito algo estranho, como também não inspira 

Santo. Há critérios? Sim, há critérios. Antes coisas estranhas ou anormais. Se alguém faz vida da Igreja. Aliás, este ano é dedicado à 
de enumerarmos alguns critérios, temos que ou fala coisas estranhas, então não é o reflexão sobre o Espírito Santo. 

No Novo Testamento O Espírito Santo deixar claro que todas as pessoas podem Espírito Santo que o inspira, pois este mora 
aparece em três situações especiais: 1º) 0 ser inspiradas pelo Espírito Santo. Não em nós e não é estranho a nós. O Espírito 
Espírito Santo está junto com Jesus e podemos dizer que o Espírito Santo privilegia Santo faz com que nos sintamos filhos e filhas 

uns e despreza outros. Quando dizemos que de Deus - e possamos agir assim, como 
impulsiona sua missão. 2º) O Espírito Santo todas as pessoas podem ser inspiradas pelo uma fraternidade, pois "todos os que são 
leva Jesus às pessoas e estas a Jesus. d , · d D - f'lh 

Espírito Santo, devemos entender "to as conduzidos pelo Espinto e eus, sao I os 
3º) O Espírito Santo forma a comunidade mesmo", não apenas aquelas que são de Deus" (Rm 8, 14). 

daqueles que crêem em Cristo. A ação do t, 1· em somente aquelas que são 
E , . ·t para a ca o 1cas, n _ . . 

sp1 nto Santo, capac1 a as pess~a: , . t- A ação do Espírito Santo nao se limita 
fé, para formar comunidade de cnstaos. E O ~n=s~:- ou àquela Igreja, a este ou àquele Frei Volney J. Berkenbrock é Protesso,r,, 

·:~'\·. q,u,~ 19Pt;11umr.gt.~)?~~~~r7~s .d: ~B-~~ ,?.f> ... 1 --;~rtlp~ reltgi.osô :o Espirit0-de Deusnão tem ..... , .... deTe.Q/Qgia.no ITF, em petró~[-..- ~ (;it 
Espírito Santo. Os dons sao diversos,. mas 
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SEMINÁRIO REFLETE PEDAGOGIA DE JESUS 
No dia 9 de maio, cerca de 100 

lideranças da diocese de Nova 
Iguaçu, dando continuidade ao 
Curso de Formação Social, 
debateram "a Pedagogia de Jesus". 
O seminário, assessorado por 
Francisco Orofino, aconteceu no 
Centro de Formação, em Moquetá. 

Depois de um ano e meio de 
estudos, os cursistas tomaram 
ciéncia de que, são chamados a 
serem evangelizadores a partir 
duma realidade bem concreta: a 
Baixada Fluminense em pleno 
século XXI. Eles vêm se pergun­
tando : O que fazer e como fazer 

para manter-se fiel ao projeto de 
Jesus Cristo e à realidade, sem 
perder a própria identidade de 
leigos? Como manter uma prática 
evangelizadora condizente com a 
proposta e prática de Jesus Cristo 
e à realidade do povo? 

Por isso, neste 1 ° semestre de 
1998, buscando dar elementos para 
o redimensionamento da prática 
cristã, o Curso está enfocando "a 
pastoral e a evangelização". Dessa 
forma, a temática do seminário, 
"pedagogia de Jesus", surge como 
desdobramento natural do caminho 
percorrido até então. 

A Pedagogia de Jesus 

Se formos analisar a prática 
evangelizadora de Jesus, veremos 
qt:te-- ele evangeliza a partir da 
realidade do povo de seu tempo, o 
povo do campo. Jesus viveu, 
cresceu e se educou no campo, 
sua cabeça e prática são as de 
quem vive no campo. É por isso, 
que seus ensinamentos são cheios 
de imaoens do campo: terra, água, 
no, lago, planta, animais, pastor, 
ovelha, céu, galinha e pintinho. 
Jesus tem uma prática 
evangelizadora adequada à vida e 
à cultura de seu povo. 

Critérios de Jesus para evangelizar 

confrontar os ensinamentos de 
Deus com a realidade do povo, para 
combater os ensinamentos dos que 
estão no poder, os escribas, por 
isso, é crucificado. 

4. Clareza na proposta: Jesus 
sabia o que queria. Para ele ou a 
religião leva a Deus, à vida, ou não 
é religião. Sua proposta está 
condensada no "Pai-Nosso". 
Quando ele fala em "perdão das 
dívidas", ele fala de dívida mesmo 1 

pois na sua época ter dívida é algo 
muito grave. A idéia do jubileu é o 
perdão das dívidas. 

no meio rural: 5. Coerência de vida: A autoridade 
1. Falar em linguagem simples, de Jesus vem da coerência entre o 
acessíve/equeprendaaatenção: que diz e o que faz, nele não existe 
Para se fazer entender no ambiente distância entre o falar e o agir. 'Tive 
roceiro, usa o mecanismo do fomeemedestedecomer .. . "Jesus 
exagero através das parábolas para não morre na cruz porque é 
chamara atenção das pessoas. masoquista, mas porque é 

2. Conhecer a realidade: Para 
evangelizar é imprescritível 
conhecer a realidade das pessoas, 
a comunidade. Jesus sabe o que 
as pessoas querem, ele as ouve e 
faz propostas a partir dos 
ensinamentos de Deus. 

3. Conheceras escrituras: Jesus 
conhece a proposta de Deus, 
conhece as Escrituras. Ele se 
utili~a das Escrituras para. 

coerente até o fim. 
Jesus sempre tem um grupo 

de interlocutores. Esse grupo, ainda 
hoje, é a melhor maneira para se 
conhecer e aprofundar a mensa­
gem de Jesus: a comunidade. 
Nossa prática evangelizadora visa 
construir uma comunidade. Qual 
comunidade? 

A igreja surge, pós morte e 
ressurreição do Senhor, quando a 
comunidade começa a dar 
.testemunho. 

·-·--;·.;-, .. •·- . 

A PEDAGOGIA DE PAULO 

Nos Atos do Apóstolos 
16,6-40, podemos ver o método 
de pastoral utilizado por Paulo, 
suas dificuldades para 
evangelizar na cidade. Fiel à 
pregação da mensagem 
evangélica, a prática de Paulo 
tem contornos próprios no meio 
urbano. 

Método pastoral de Paulo 
Conhece a realidade: dialoga, 
busca o povo, conhece as leis 
romanas; enfrenta dificuldades; 
faz uma evangelização 
itinerante; deixa-se levar pela 
ação do Espírito; evangeliza 
através de cartas; sempre tem 
Jesus como modelo. 

Paulo vê a evangelização 
como tarefa comunitária. Ele é 
o coordenador de uma 
comunidade que evangeliza. 
Seu trabalho é criar comunida­
des e veículos entre elas. Sua 
equipe é itinerante, não tem 
lugar fixo, por isso ele se utiliza 
de cartas para continuar a 
comunicação. Cultiva laços. 

Hoje, a reunião de comu­
nidades forma a paróquia, que 
quer dizer "o que não tem casa". 
Paulo constrói comunidades, 
espaço para os que não têm 
casa. Para ele, a Igreja é a 
Assembléia que se reúne numa 
casa para falar de Jesus: "onde 
dois ou mais se reúnem em 
meu nome ... " 

Mas, o texto aponta, Paulo 
enfrenta dificuldades nesta 
prática pastoral: A pregação 
entra em choque com tnteres­
s es econômicos, políticos, 
sociais; necessita trabalhar a 
relação entre as raças (Judeus 
x gregos) e cultura; o 
desconhecimento da Palavra; 
Vive a opressão, prisão. 

A primeira grande difi­
culdade de Paulo na evangeli­
zação _é a de.?_confiança .da 

parte daqueles que o ouviam. 
Seu passado nega o seu 
presente: assassino, perse­
guidor e pregador? A segunda 
é de Paulo não ter pertencido 
ao grupo de Jesus: ~ 

dificuldade de traduzir ~para 
outra língua e cultura o que 
Jesus ensinou. 

No entanto, Paulo nos 
deixa algumas · dicas para 
nossa prática ~e evangeli­
zação: Utiliza de elementos da 
cultura para facilitar o 
ensinamento; é coerente entre 
o que fala e faz. 

Paulo mostra que a 
evangelização para ter 
eficiência supõe empenho. 
Atos 7, mostra que a prática do 
Evangelho subverte a lei e, 
como conseqüência, gera 
perseguição. Para se ter uma 
idéia, na origem, ser chamado 
de cristão é ser tratado com 
preconceito: ser seguidor de 
"Cresto. Ser c · stão era correr 
risco de se denunciado 
anonimamente .... 

Assim, como nos tempos 
de Paulo, o grande desafio 
nosso é evangelizar a partir dos 
ensinamentos de Jesus que 
viveu no campo e transpô-lo 
para o ambiente da cidade. 
Paulo consegue fazer esta 
transição. Fazer pastoral é 
entrar numa caminhada com o 
objetivo de chegar ao Reino de 
Deus. Nas pastorais, nossos 
esforços devem ser para 
avançar e chegar ao Reino de 
Deus, levando-se em conta as 
diferentes realidades. Em 
nosso caso, a Baixada 
Fluminense, o Brasil, em pleno 
século XXI. 

Percival Tavares da Silva, 
Coord. Curso de Formação 

Catedral 
. ' .,_1 , 
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EGIAO li 
1 º de Maio: Dia de resistência 

. ' 
e luta do trabalhador 

Celebrando o início do mês de 
Maria e o dia de luta dos 
trabalhadores, as paróquias da 
região 2 reuniram-se no bairro 
Piam, na manhã do dia 1º de maio. 
A devoção à Maria, mãe e 
educadora de Cristo e da igreja, foi 
um dos temas centrais de nossa 
cel~bração. Maria, que é exemplo 
de fidelidade e amor a seu Deus, é 
também aquela que intercede, junto 
a Jesus Cristo, para que Ele proteja 

povo sofrido. Este povo 
resistente e de fé na mãe de nosso 
Salvador. 

Neste mesmo dia, nossas 
orações voltaram-se, ainda, para 
os trabalhadores, em especial aos 
da Baixada Fluminense. 

O 1 º de maio tornou-se assim, o 
dia da luta, da resistência dos 
trabalhadores e da esperança, 
alimentada pela fé no Filho de Maria. 
Os trabalhadores sem terra, sem 
educação e saúde, sem emprego e 
salários justos e o mais grave, sem 
muità mobilização para lutar; vivem 
o dia a dia à espera e à busca de 
uma sociedade justa. Reunidos para 
celebrar este dia 1° de maio, os 
paroquianos da região 2, 
mantiveram acesa a chama da 
esperança em dias de fé e 
condições dignas de vida para os 
trabalhadores. 

Viva Maria! Viva o 1 º de maio, 
esperança e vida para quem 
trabalha! 

Semana da Família 
A comunidade de São Pedro, em Xavantes, participou ativamente na 

Semana da Família, que aconteceu de 4 a 8 de maio. O encontro foi 
organizado pela Pastoral da Família e a Legião de Maria e encerrou-se 
com uma grande celebração e procissão que percorreu as ruas do bairro. 

FESTA DO PADROEIRO DA PAROQUIA 
S. JOÃO BATISTA-QUEIMADOS 

Programação: 
13/06 - Missa dos Namorados (ACC), às 19h 
19/06 - Missa dos idosos, às 09h 
24/06 - Missa do Padroeiro, às 19h 
26/06 - Missa dos Jovens, às 20h 
27/06 - Missa Sertaneja1 às 19h 
28/06 - Procissão e Missa, às 17h - Alvorada Festiva às 06:00h; Queima de 
fogos às 23:00h 
Festejos Populares: dias 26, 27 e 28, teremos programação na parte externa 
a igreja, sempre após as missas. Venham e participem!., :. # _ ~ _. -

.. 
REGIAO Ili 
CELEBRAÇÃO DO DIA 1° DE MAIO 

A celebração regional do dia 
1 ° de Maio, aconteceu na 
Paróquia de São Sebastião de 
Lages. Cada Paróquia 
apresentou o tema do trabalho 
usando muita criativade. A 
Paróquia de Engenheiro 
Pedreira "dançou o trabalho", 
através de uma coreografia. A 
Paróquia de Japeri dramatizou 
o trabalho da criação, de 
maneira agradável e atual. A 
paróquia de Lages dialogou com 
o povo usando os fantoches, 
lembrando as dificuldades do 

negro e do idoso no mercado de 
trabalho ou excluído do mesmo. 
Já a Paróquia de Paracambi 
"proclamou-declamou" a visão do 
trabalho, de acordo com os livros 
sapienciais. 

A celebração desse dia nas 
nossas regionais é mais uma 
maneira de descobrirmos que o 
trabalho não é algo massacrante, 
pois Deus também trabalhou. Ao 
mesmo tempo, temos cons­
ciência que a falta de emprego é 
uma das chagas da nossa 
sociedade neoliberal. 

Encerramento da Segunda 
Escola de Fé da Região 3 

Celebração de encerramento da 2ª Escola de Fé da Região 11 

Encerrou-se no dia 25/04 a 2ª que chegássemos até o fim. 
Escola de Fé, realizada na Região Nossos encontros contaram 
3 no CENFOR-Paracambi, com também com a participação de Pe. 
um belíssima Celebração. Foram Maria e Pe. Fernando, que nos 
1 ano e 8 meses de caminhada. presentearam com seus 
Gostaríamos de agradecer a todos conhecimentos. 
da Equipe (Clara, Beth, Ir. Annie e Um agradecimento especial a 
Pe. Carlos), por nos proporcionar Deus que nos deu coragem e 
encontros tão cheios de sabedoria, perseverança para chegarmos até 
e a todas as pessoas que aqui. Concluíram mais ou menos 
indiretamente, contribuíram para 30 participantes. 

ALÔ JUVENTUDE!!! 
Na tradicional festa de Santo Antônio, padroeiro de Nova 
Iguaçu, estará o POINT JOVEM - Barraca da PJ. Com 

venda de artigos da PJ, refrigerantes e outros. 
Será o grande ponto de encontro, venha e traga toda a sua 

galera! Díasj1, 12, 13, 14/06 .. Nãoperca!_ , .. r 1 



Crianças da Diocese participam da 
Marcha Global Contra o Trabalho 

Infantil em Brasília 

Participantes da Marcha Global contra o Trabalho Infantil 
com o Presidente Fernando Henrique 

Um grupo de 46 crianças, 
adolescentes e educadores da 
AVICRES e CASA DO MENOR, 
participaram da Marcha Global 
contra o trabalho infantil que 
aoonteceu em Brasília, no dia 13 de 
maio. Eles uniram-se a milhares de 
crianças, provenientes de todas as 
partes do Brasil, para dizer Não ao 
trabalho Infantil! Noo ao trabalho de 
crianças com menos de 14 anos! 

Chegando em Brasília, os 
participantes se reuniram na 
Catedral, para uma celebração 
ecumênica. Esse foi um momento 
de grande importância, pois as 
crianças das regionais pediram 
perdão pela exploração do trabalho 
de crianças no campo e na cidade. 
Após a celebração, as crianças 
foram em marcha, até a Câmara 
dos Deputados e uma comissão, 
formada por 05 meninos (as) de 
cada estado, foram à abertura do 
encontro nacional de Oi reitos 
Humanos, onde leram uma carta, 
que foi entregue ao Presidente da 
mesa, e aos Deputados que 
estavam ali presentes. Dentre 
essas crianças, estavam cinco 
meninos de nossa Diocese. 

O momento m?lis importante, foi 
quando um Grupo de crianças 
escolhidas, dentre os quais 
estavam CLAUDINEI de 17 anos, 
(AVICRES) e LUCIANO de 15 anos 
(Casa do menor), junto com LÚCIA 

(Pastoral do Menor - N. IGUAÇU), 
encontraram-se com o presidente 
Fernando Henrique Cardoso para 
dizer que um país que não respeita 
suas crianças, não constrói seu 
futuro; que lugar de criança é na 
escola e não na roça oortando cana 
ou nas minas de carvão. 

Enquanto a preocupação dos 
assessores do Presidente era o 
cerimonial e o protocolo, a 
preocupação do grupo, era deixar 
claro que não se aceita em nosso 
país, que crianças sejam explo­
radas, tendo que trabalhar. Com a 
chegada do Presidente, SIMÃO, 14 
anos, que desde os 8 anos, trabalha 
quebrando pedras no Nordeste, fez 
a leitura e a entrega da carta, em 
nome de todas as crianças do 
Brasil, que são exploradas com o 
trabalho infantil. 

Foi uma experiência muito forte 
para nossos meninos(as) e 
educadores que concretizaram a 
tão falada cidadania, aprendemos 
que a cidadania nasce da tomada 
de consciência, que somos 
pessoas sujeitas a direitos e 
deveres, e da luta para conquista 
dos mesmos. Essa luta noo acabou 
em Brasília, ela simplesmente deu 
um passo fundamental, e deve 
continuar em nossas comuni­
dades, grupos de catequese, 
perseverança e outros. 

Lúcia Inês Cardoso da Silva-

,, · ,,. · ~ :-1 • • • 

Diocese se mobiliza . para a 10ª 
Romaria da Terra em Cabo FriO 
No dia 14 de junho acontece em 

Cabo Frio, a 10° Romaria da Terra. 
A Diocese de Nova Iguaçu está se 
mobilizando para estar presente 
nesta celebração da vida em que, 
campo e cidade se encontram 
nu}na atitude profética, para 
denunciar tudo o que impossibilita 
a yida e anunciar as formas de 
resistências dos trabalhadores 
rurais e urbanos para garantir a 
sobrevivência. 

É neste sentido, que 
resgatamos a realidade dos 15 
assentamentos de trabalhadores 
rurais localizados na Diocese e que 
estão criando condições para ir 
nesta caminhada. Por mais 

urbanos que sejamos, não 
podemos perder de vista este 
acento rural que compõe a Diocese 
e que, aos poucos, estão se 
impondo para garantir um esforço 
de participação efetiva como 
cidadãos. 

A 1 Oª Romaria da Terra está 
acontecendo graças à iniciativa dos 
trabalhadores rurais, pois eles 
perceberam que esta celebração é 
uma experiência de fé e vida, onde 
as diferentes denominações 
religiosas ou não, reunem-se com 
um só objetivo: Invocar o Deus da 
Vida e, ao mesmo tempo, tornar 
público as arbitrariedades que 
ocorrem na vida dos trabalhadores. 

Entrevista com Manoel Barbosa, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Cabo Frio 
Quantas famílias estão no assentamento? Como estão viabilizando 
a produção e comercialização? 
Manoel Barbosa: são aproximadamente 500 famílias. Com relação à 
produção e comercialização, há muitas dificuldades. A feira, onde são 
comercializados os produtos, funciona somente aos sábados e domingos 
e precariamente. O espaço da feira é chamado Sebastião Lan, que fica 
localizado num lugar ruim. A comercialização é ruim. Estamos buscando 
alternativas, mas ainda não conseguimos viabilizar pela falta de recursos. 
A produção é pequena, por isso os trabalhadores vivem mal. 

Que alternativas os trabalhadores estão buscando? 
Manoel Barbosa: Junto ao Poder Público municipal, estamos trabalhando 
para levar a feira aos bairros, à periferia, pois e~a está localizada no centro 
de Cabo Frio, que não se caracteriza como consumidor. 

Qual a situação fundiária? 
Manoel Barbosa: A situação fundiária é um problema sério. No 
assentamento Campos Novos, são 5.500 hectares, onde 35% das terras 
ainda estão nas mãos de grileiros. O sindicato dos trabalhadores rurais 
está tendo problemas na retirada desses grileiros. No total, são 67. Existem 
algumas APO ( autorização Provisória de Ocupação) para mais ou menos 
50% a 80% dos trabalhadores. Os outros não possuem nenhum 
documento. Há 15 anos encontram-se nessa situação. E ainda tem área 
que não foi levantada pelo INCRA. 

A 1 Oª Romaria da Terra lembra o décimo ano do assassinato de 
Sebastião Lan. Qual a sua importância para a luta de Campos Novos 
e para o conjunto dos trabalhadores rurais do Rio de Janeiro? 
Manoel Barbosa: Sebastião, para nós, foi o espelho da luta no Estado 
do Rio de Jan~iro, pois tudo o que fizemos hoje é espelhado no que 
Sebastião Lan construiu durante sua vida. Foi uma pessoa séria, lutadora 
e enfrentou o latifúndio no município. 

Chevalier Silk 
Confeccionamos camisetas para 1ª Comunhão, Crisma, 

Apostolado da Oração, Legião de Maria e outros. 
Contato: Seminário Pe. Júlio Chevalier 

: _ . _ ·_ . Rua Pareci~ .390 -Hefigpp/~, /JfJ.l(w.<lH.Qx_q .-. fg_n_!]: /6!: !§§#._ __ 1 



Junho/98 
~tt-~. ~----------~P....:..::ág=ina~11 

\ . . ...... 

- ~ ~- - -- - .. ·~ -

SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO 

QUEM PENSA,. NÃO CASA? 
Pe. Marin Luiz Mmges Gonçalves 

Quantas vezes já escutamos esta frase: "quem casa, não 
pensa e quem pensa não casa". Acredito qu.e há uma 

nec~ss~d~de ~uit_o grande de se ponderar o que seja 0 

matrimonio. Mais amda: o MEU matrimônio com ESTA pessoa. 
O sacramento do matrimônio é uma coisa séria e não pode ser 
feito de qualquer maneira. "A preparação remota (para 0 
casamento) abraça a infância, a pré-adolescência e a 
adolescência, e desenrola-se sobretudo na família, e também 
na escola e nos grupos de formação, como auxílios válidos. É 
um período em que é transmitida e como que instilada (insinuada) 
a estima por todo o autêntico valor humano, seja nos 
relacionamentos interpessoais, seja nos sociais, com tudo o que 
isto significa para a formação do caráter, o domínio e a estima 
de si, o reto uso das próprias inclinações, o respeito também 
para com as pessoas do outro sexo. Requere-se, além disso, 
especialmente para os cristãos, uma sólida formação espiritual 
e catequética (Conselho Pontifício para a Família, Preparação 
para o sacramento do matrimônio, n.º 22). Assim, a formação 
para a vida matrimonial ·não é algo que se improvisa, "É no seio 
da família cristã que a criança vai -adquirindo a consciência da 
sua dignidade de filha de Deus, chamado a moldar sua vida de 
acordo com os valores evangélicos, alimentado e vividos numa 
comunidade de fé" (CF 1994, n. 0 183). Desde a nossa infância, 
passando pela nossa adolescência até chegar a nossa fase 
adulta, somos ªpreparados" no nosso ambiente familiar, para um 
"viver a dois· _ A educação para a vida conjugal é um longo 
aprendizado_ A Igreja e a sociedade pedem que haja um 
determinado tempo de conhecimento entre os namorados. 
Posteriormente deverá ocorrer o noivado.' Mas tudo isso deveria 
ser um "tempoD para que, aqueles que vãó se casar, se conheçam 

melhor. O tempo de namoro-noivado é um tempo precioso, onde 
as pessoas deverão analisar uma série de fatores que ajudarão 
ou não o convívio marital: · diferenças de gênios, gostos, 
temperamentos, caráter, afetividade, maneiras de pensar as 
coisas da vida. Todos nós fazemos projetos, sonhamos, 
declinamos expectativas. Como o casamento é uma coisa séria 

,~~ e responsável, deve fazer parte de nossa educação. Assim, como 

' os pais se preocupam com a formação escolar dos seus filhos, 
·., ·também eles deveriam ajudar os seus filhos e filhas · a 

descobrirem se eles querem realmente se casar. É uma opção 
de vida que todos nós devemos fazer um dia. Quantos casais 
não fizeram esse ·"planejamento" de suas vidas conjugais. 
Construíram os seus matrimônios em cima da areia e não em 
cima da rocha firme. Vieram as tempestades, as dificuldades 

.. - diárias de convívio, do' pensar diferente, de gênios que não se 
adaptam, e a ·casa matrimonial" caiu. Ponderar todas as 
possíveis situações existenciais, faz parte de uma formação para 
a vida a dois_ A preocupação apressada de marcar data de 
casamento de arrumar a casa e móveis, pode ser um sinal .de 

.. que se estã querendo colher a fruta antes dela amadurecer, ou 
'! mesmo, querer arrancá-la fora do tempo e amadurecê-la à força. 
: .·Já dizia o papa João Paulo li, no Sínodo sobre a Família (19~0): 

1 "a preparação dos jovens para o matrimônio e para ~ vida 
~ familiar, é necessáriá hoje, mais do que nunca" (n.º 66). Cuidado! 

. ~ Você pode ser a próxima vítima. 
•~,. • :.~ ~ ~~~ -~ • -~ r.r -. ' ~ • 
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PIA SOCIEDADE SÃO 
CAETANO EM FESTA 

Os religiosos da Pia Sociedade São Caetano, no dia 24 de maio, 
com grande alegria e com espirita de louvor e agradecimento a Deus, 
comemoraram 57 anos de fundação. O intuito de partilhar com tantos 
irmãos e irmãs a graça de Deus na nossa Congregação Religiosa, 
nos levaram a falar um pouco da nossa "família". 

Tudo começou em 1941 em uma pequena cidade do norte da Itália, 
Vicenza, com um jovem padre de 25 anos; pe. Ottorino Zanon. Logo 
ele foi "atraído" pelas dificuldades e o abandono dos jovens de uma 
favela da periferia da cidade. "O que posso fazer para estes jovens?" 
era a pergunta inquietante que sempre aflorava. Até que poucos meses 
após a ordenação, pediu ao seu Bispo a permissão de se dedicar a 
um trabalho em favor desta juventude. O Bispo autorizou e começou 
a grande aventura. . 

Juntou um primeiro grupo de jovens e começou a "catar11 latas 
(parece antecipando os tempos da reciclagem) de todos tipos, 
amassando-as e vendendo-as para comprar ferramentas e assim dar 
as primeiras noções de mecânica aos próprios jovens. Em poucos 
anos, graças à presença constante e surpreendente da Providência 
divina, e com a ajuda de muitas pessoas, foram construídas uma 
casinha e uma primeira parte de um colégio para o ensino profissional. 

Pe. Ottorino começou a sonhar em reunir outros jovens para levar 
o Evangelho ao mundo. Assim, a vocação missionária que ele curtia 
dentro de si desde pequeno, foi aflorando e deu vida à nova 
Congregação que chamou Pia Sociedade São Caetano. A partir do 
1968, os religiosos da Pia Sociedade São Caetano, começaram sair 
de Vicenza para servir outras a dioceses na Itália e às Igrejas da 
Argentina, do Brasil e da Guatemala, com uma grande novidade: os 
grupos de religiosos eram de padres e diáconos permanentes, todos 
membros da Congregação. 

Chegando ao Brasil, a história um pouco se repete; a Providência 
de Deus, a atenção aos jovens e ao mundo do trabalho, e o serviço de 
animação pastoral em dioceses onde havia poucos padres. Assim 
começamos em Resende (RJ), fomos para Santa Maria (RS), para 
Volta Redonda (RJ), para Belford Roxo (RJ) e finalmente para Igarapé 
Açu (PA). 

Em Belford Roxo, temos a nossa casa de formação com dois 
jovens seminaristas que freqüentam os estudos filosoficos no 
seminário Paulo VI de Nova Iguaçu. em tod3 parte, procuramos nos 
preocupar com os pobres, os jovens (por exemplo promovendo a 
Pastoral da Criança, apoiando a Pastoral da Juventude) e com o mundo 
do trabalho (promovendo o surgimento de cooperativas de trabalho, 
com a intenção de organizar cursos profissinalizantes) alem da 
animação pastoral das comunidades cristãs. 

Por tudo isso, queremos dar graças a Deus, juntamente convosco 
queridos irmãos e irmãs desta diocese. E neste momento, repetimos 
com vocês, as palavras de Maria: "A minha alma engrandece o Senhor 
e o meu espirita exulta em Deus meu Salvador, porque grandes coisas 
tem feito entre nós o Todo-Poderoso, e Santo é o seu nome ... 11

• 

Agradecemos, .ao pe. Ottorino também, que foi humilde servo da 
Vontade de Deus e nos deixou esta maravilhosa missão de sermos 
religiosos missionários, padres e diáconos juntos, a serviço dos 
pobres, jovens e trabalhadores. Que a Graça de Deus nos acompanhe 
e nos guie·agora e sempre. • 

Se alguém quiser nos conhecer melhor, pode nos visitar ou 
procurar o promotor no seguinte endereço: 

Casa de Formação Paulo Crivellaro 
Rua Anhanguera L 8, Q. 33 - Santa Maria 
26261-800 Belford Roxo-Tel. 761-3773 

Unidos em Cristo, Pe. Miguel, Pe. André, Diác. Vito e Diác . 
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PASTORAL DA JUVE 

DIOCESE SE PREPARA PARA ACOLHER A 12ª 
ASSEMBLÉIA NACIONAL DA PJ DO BRASIL 

Nos dias 19 26 de julho, acontecerá no 
Cenfor, a 12ª Assembléia Nacional da PJ 
do Brasil, com o tema AVANÇAR É 
OUSAR - CONSTRUIR NOVAS RES­
POSTAS E ESTRATÉGIAS. 

Para a diocese de Nova Iguaçu, é uma 
alegria acolher os delegados da Pastoral 
da Juventude do Brasil e outros 
convidados. 

A Pastoral da Juventude do Leste 1, foi 
indicada para sediar a 12ª ANPJB e aceitou 
o desafio. As equipes de trabalho estão 
formadas, com a graça de Deus muitos 
estão nos ajudando e com certeza, para nós 
será de grande valia este esforço. Que 
possamos continuar a crescer e a viver o 
Projeto de Deus no mundo dos jovens. 

1Celebração de abertura: 19/07, às 16:00h, 
:Local: IESA 
!Momento Cultural e Acolhimento: A partir 
!das 14:00h 
jlnformações· Pe Davenir Andrade. 
iTel. (021) 796-7047 

, 

E HORA DE OUSAR! 
Avançar é ousar. Recriar a história. Fazer 

novas todas as coisas. A realidade nos desafia 
a viver o seguimento de Jesus de Nazaré em 
nosso cotidiano. 

Estamos rumo à 12ª Assembléia Nacional 
da Pastoral da Juventude do Brasil - 12ª 
ANPJB. Neste caminho somos muitos, 
aproximadamente 40.000 grupos de base, 
que atuam nas cidades, no campo, nas 
escolas e periferias deste país continental. 

A bandeira que empunhamos é a da 
Pastoral da Juventude do Brasil. Nela 
expressamos nossos sonhos, ousamos viver 
a missão que nos une e fortalece o nosso jeito 
jovem de ser fazer pastoral. 

Cada jovem, todos os grupos, são 
convocados a fazer parte deste mutirão, ser 
protagonista neste processo histórico, 
contribuindo nesta construção. Cada um é 
importante neste processo. É chegada a hora 
de unir forças, mover moinhos e recriar a vida. 

É o momento oportuno para avaliarmos 

nossos projetos de Ação, Formação e 
Espiritualidade e podermos redimensioná-los 
diante dos novos desafios apresentados. 
Queremos também celebrar a vida que 
gerarmos em meio ao nosso cotidiano, tendo 
presente todos os aspectos da vida e da 
nossa prática pastoral . 

A Boa Notícia está anunciada, a 121 ANPJB 
é o espaço de redimensionar nosso projeto 
de missão, A participação dos grupos de base 
é fundamental neste caminho que ousamos 
trilhar. 

A 12ª ANPJB já começou, exatamente 
pelas mãos de quem faz a Pastoral 9a · 
Juventude no Brasil ser presença renovadqi-a 
na Igreja e força trans~ormadora na 
sociedade. · 

Juntos nós somos mais ... 
com carinho, ousadia e esperança 

Equipe de preparação da 
12ª Assembléia Nacional da PJB 

(------------------- .---------------------------------~ 
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\ \ !!I;. _,,. / i•~ i~A A igreja por natureza é carisma, igualdade e fraternidade, envolvidos pela 1 
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uma boa convivência na alegria da vida em A palavra bonita hoje da unidade eclesial 

IGREJA, CARISMA unidade. Que beleza rezar com São Paulo! Um é Somar, onde todo o conjunto de aceitação, 

E Movi ME NTOS 
só corpo, muitos membros". A igreja de Cristo, esforço, dedicação, humanização comovidos 
diversidade de dons e talentos ... 11

, Eis aí nossa pela certeza do amor à palavra sempre nova e 
Nova comunidade é nova sociedade, e a alegria, descoberta e riqueza. Deus Trindade recriadora de Cristo, nos estimule e nos 

beleza do novo se faz acontecer com o Sim e Comunidade que se intercomunica, se glorifica fortaleça . São importantes todos os 
o Não dos membros comprometidos com o e se intensifica mediante a abertura e a movimentos eclesiais, desde que nunca lhes 
mundo sagrado e suas relações com o mundo celebração da vida de cada irmã, de cada irmão. faltem a consciência da Unidade e Igualdade. 
profano. O sim do homem eda mulher de boa Aquela descoberta, aquele despertar, a O que pode ser triste é um movimento pensar 
vontade é sempre novo, porque o novo é compreensão do mistério envolvente do desejo . que seu mundo particular é a Igreja, quando 
sempre O caminho para a conquista da vida. O de Deus e sua correspondência no sujeito de na realidade todas as representações e 
Não é sempre a possibilidade do discernimento fé; criando a nova família humana, peregrina e participações são chamadas para a alegria da 
humano entre a verdade e a mentira, para que fraterna, é saber viver a plenitude da vocação celebração do Banquete da Vida. Só Jesus que 
0 sujeito se descubra em seu mundo, em sua do Povo de Deus. se comporta como grande irmão, é Mestre e 
ação profética, ou mesmo se pergunte em seu Igreja tem que ser movimento, para que Senhor e quanto a nós somos, todos irmãos. 
ser inquieto sobre o seu Deus da vida ou seu ela cumpra bem a sua missão, evangelização 

~eu~d~ morte~ Tenhamos cuidado: O Não e sua animação através da escuta do irmão ______ Carlitus Chaplin Figueired'!) 


